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			Capítulo 6

			– Disse-lhe tal e qual o seguinte: escuta, jeitoso, por um serviço completo são cinquenta dólares. Então ele sacou cinquenta paus e baixou as cuecas.

			– Não posso acreditar!

			– E o gajo ficou ali, a olhar para mim, à espera de que eu deitasse mãos à obra. Devias ter visto a cara dele quando lhe declarei que a minha especialidade eram as massagens da próstata. – Duas senhoras de meia-idade desatam a rir à gargalhada diante dos respetivos Dry Martinis, enquanto contam entre si piadas do género. Quando me veem passar, uma delas chama-me com um estalar de dedos, exigindo mais uma rodada de bebidas sem sequer olhar para a minha cara.

			Suspiro resignada, porque já estou habituada à falta de educação dos clientes e aprendi a fazer boa cara ante as situações mais desagradáveis para não os dissuadir de me deixarem uma gorjeta.

			São quase oito horas de uma noite de sábado qualquer, a hora dos aperitivos já terminou e está prestes a ter início o verdadeiro caos. As mesas enchem-se a olhos vistos e dou por mim a correr de um lado para o outro como uma bola de pingue-pongue. Sentado ao balcão, mesmo por debaixo do televisor, encontra-se James, o cliente habitual de quem já conheço as preferências e os hábitos. Está à espera do jantar há mais de trinta minutos, no entanto não se queixa de nada. Está ali, a escrever frenético no computador portátil, saboreando com toda a calma uma cerveja e mastigando pistachos até dizer chega.

			Se todos os clientes fossem tão pacientes como ele, este bar seria um lugar melhor.

			– As tuas asinhas de frango hoje estão a demorar, sinto muito, tivemos um problema na cozinha – digo-lhe, limpando o balcão com rapidez.

			

			Em abono da verdade não houve problema nenhum, o que aconteceu foi que desde que o cozinheiro apanhou a mulher na cama com o seu melhor amigo, tornou-se intratável e negligente.

			– Não te preocupes, para minha sorte a antevisão do jogo sempre me tira um pouco o apetite. Tenho a certeza de que as asinhas de frango chegarão quando os Oregon Ducks já se encontrarem em vantagem no marcador.

			Dou por mim a sorrir, o primeiro sorriso verdadeiro que esboço desde que deixei o Thomas no campus e iniciei o meu turno de trabalho.

			Vejo passar diante de mim a minha colega Cassie. Depois, como se se tivesse lembrado de alguma coisa, volta atrás e detém-se na minha frente. Aponta para mim com o bloco dos pedidos e diz:

			– Antes de teres chegado, a Maggie pediu-me para te dizer que passou por aqui uma mulher à hora do almoço a perguntar por ti, queria que entrasses em contacto com ela. Disse que lhe pareceu um tanto ou quanto doida e desagradável. Muito alta, cabelo louro e olhos…

			– … azuis – concluímos em uníssono.

			Cassie olha para mim estupefacta.

			– Sim! Como é que sabes?

			– Era a minha mãe.

			– A tua mãe? E não podia ter-te telefonado? – pergunta, como se fosse a coisa mais normal do mundo.

			– Pelos vistos, não. – Lanço um olhar de soslaio na direção do James, envergonhada por o ter incluído de forma involuntária nesta conversa, mas reparo com alívio que recomeçou a escrever no computador.

			Agradeço à Cassie por me ter avisado, sirvo por fim as asas de frango ao James e continuo a trabalhar perguntando-me por que motivo a minha mãe, depois de quase uma semana, se terá dado ao trabalho de aparecer aqui quando sabia muito bem que não me iria encontrar. Porque é que não me ligou? O que é que quer agora? Se a sua intenção é enviar-me sinais para me obrigar a ser eu a entrar em contacto com ela primeiro, está redondamente enganada.

			Quando falta meia hora para o final do meu turno, vejo, com enorme espanto, a Tiffany e a Leila entrarem pela porta principal, entretidas numa animada conversa. Arrumo as últimas cadeiras, colocando-as de pernas para o ar em cima das mesas, e volto para o balcão, onde vou encontrá-las à minha espera com um sorriso deslumbrante.

			

			– Ei, o que é que estão a fazer aqui? – pergunto, cumprimentando-as e dirigindo a ambas um olhar desconfiado.

			– Eu estou à procura de um pretexto para não voltar para casa, e a Leila… – Tiffany observa-a com atenção. – Bom, para ser sincera não sei, uma vez que nos encontrámos aqui fora por acaso.

			– Querem comer alguma coisa? – A cozinha está fechada, mas talvez possa preparar-vos uma sanduíche ou umas batatas fritas na hora.

			– Na realidade eu preferia um desses licores que tens aí em cima – responde a minha amiga, com um toque de cómico desespero na voz, antes de se sentar num banco alto e apoiar a cabeça na madeira do balcão.

			– Nesse caso, que sejam dois – acrescenta a Leila, sentando-se ao lado da Tiffany.

			– Há algum problema? – pergunto-lhe, ao mesmo tempo que começo a enxugar com um pano de cozinha os copos acabados de sair da máquina de lavar louça.

			– Daqui a dois dias regresso a casa.

			– E não estás feliz? – pergunta a Tiffany, levantando a cabeça.

			Leila solta uma pequena gargalhada sarcástica.

			– Qualquer filha estaria feliz, não é verdade?

			Não, vai por mim…

			– O facto é que não vejo os meus pais e não falo com eles há muito tempo – prossegue, raspando com a unha do indicador a superfície áspera e rugosa do balcão. – E haveria milhões de motivos válidos para continuar a evitá-los, mas à beira da morte o meu pai parece querer expiar todas as suas culpas e pecados – remata num fio de voz, fitando um ponto no vazio.

			Ao ouvir estas palavras fico logo de orelha em pé, acometida por uma súbita sensação de angústia. Sinto o olhar da Tiffany cravado em mim, e quase parece perguntar-me se sei alguma coisa a esse respeito. A verdade é que esta é uma parte da vida do Thomas que eu desconheço. De que culpas e pecados é que estará a falar? Será por isso que o Thomas se tem mostrado tão evasivo nos últimos dias?

			E o que é que o Thomas pensa acerca de tudo isto?

			Cada vez que abordamos o assunto da sua família, ele torna-se esquivo e ainda mais indecifrável do que de costume. Se eu sou um livro aberto, o Thomas, pelo contrário, é aquele volume inacessível escondido na zona proibida de uma biblioteca.

			

			– Nem todos os pais são bons pais – digo-lhe, na esperança de a animar. – Mas ele continua a ser o teu pai, e lamento muito essa situação. – Presto atenção para medir bem as palavras e dosear a compaixão certa no tom de voz. Se aprendi alguma coisa sobre o Thomas, é que, quando sente que alguém se compadece dele, põe-se de imediato na defensiva. Não quero desencadear a mesma reação na irmã.

			– Ao invés, eu não sou capaz de lamentar a situação – exclama Leila, deixando-me petrificada. – Se por um lado gostaria de regressar a casa e de lhe perdoar, por outro pergunto-me se ele não teve de facto o que merecia.

			Fico sem palavras. Entre todas as respostas possíveis, esta é a única que eu nunca teria imaginado ouvir. Mas de repente vem-me à ideia uma cena que havia apagado por completo da memória: lembro-me da Leila e do Thomas a discutirem no corredor do campus, em finais de setembro. Ela implorava-lhe para voltarem juntos para casa, mas ele recusou-se, ficando furioso e passando-se dos carretos. Na altura não percebi nada, também não podia perceber, mas agora parece-me que estou a encaixar uma pequena peça do grande quebra-cabeças.

			– Meninas, mas afinal para que é todo este drama? – intervém a Tiffany, distraindo-me. – Acaso viemos parar à trama de uma telenovela barata? Os meus pais querem mandar na minha vida, tu regressas a casa da tua família, mas é o último lugar para onde gostarias de ir. Já para não falar de ti – levanta o braço e aponta para mim –, que foste expulsa de casa e agora és obrigada a endividar-te com o Estado para não acabar debaixo da ponte e poderes prosseguir com os estudos – explode, batendo com a palma da mão em cima da superfície do balcão.

			Emudecemos as duas.

			Solto um suspiro, coloco os copos em cima da madeira com estrondo fazendo-as estremecer às duas e olho para elas.

			– Sabem o que vos digo? O meu turno de trabalho termina daqui a quinze minutos: deveríamos fazer alguma coisa.

			– Alguma coisa? – repete Tiffany.

			– Sim, vamos divertir-nos, fazer uma loucura. Poderíamos… sei lá eu, ir ao cinema!

			Tiffany ergue uma sobrancelha, perplexa.

			– Seria essa a tua ideia de uma noite louca de sábado?

			– Tens uma proposta melhor? Não que haja grande coisa para fazer nesta cidade.

			

			– O que me dizem se fôssemos dançar? – intervém a Leila, chamando a nossa atenção. – Conheço um lugar nos arredores de Corvallis.

			– Essa sim é que é uma ótima ideia! – exclama a Tiffany, como se tivesse acabado de despertar de um sono profundo. – Estou mesmo a precisar de espairecer um pouco.

			Apresso-me a fazer duas contas: entre o custo do combustível, os ingressos da discoteca e as eventuais bebidas, receio bem não ter dinheiro suficiente para me dar a esse luxo.

			– Hum, não sei, meninas, agora que já não vivo com a minha mãe, cada centavo que possa poupar é essencial.

			– Não te preocupes – diz-me a Tiffany, com doçura. – És minha convidada, sabes bem que isso não constitui um problema.

			No entanto, para mim não é assim.

			Para mim é uma humilhação terrível.

			– Mas, se não te sentires à-vontade, está tudo bem – acrescenta a Leila. – Podemos ir ao cinema, jogar bólingue, ou então dar um belo passeio pelas docas – propõe, e a Tiffany assente.

			Mas antes que eu tenha oportunidade de responder, James interrompe-nos, pedindo-me a conta.

			Corro até à caixa para registar o total e troco mais umas quantas piadas com ele a respeito do resultado da partida.

			– Sabes, para sorte minha tenho um emprego que me permite viajar muito – explica-me, ao mesmo tempo que vasculha o bolso do sobretudo. – No entanto, confesso-te que as melhores asinhas de frango que comi foi aqui. – Sorrio-lhe, feliz por serem do seu agrado. Imprimo o recibo e estendo-lho: – São quinze dólares e setenta e cinco.

			James tira a carteira do bolso e, quando a manga sobe um pouco, reparo na tatuagem que tem no pulso, um pequeno «E».

			Depois de lhe ter dado o troco, reparo que deixou cem dólares no recipiente dos aperitivos.

			– James, espera, não te esqueças disto. – Entrego-lhe a nota, certa de se tratar de um erro, mas ele não a recebe.

			– É para ti, é a tua gorjeta.

			Por pouco não me dá uma coisinha má.

			– M-mas… são cem dólares – sussurro, incrédula.

			Ele sorri-me, à medida que ajeita a gola do sobretudo comprido e elegante que lhe dá pelo joelho e aperta os botões.

			

			– És uma boa rapariga, Vanessa. Fica com o dinheiro, tenho a certeza de que saberás fazer bom uso dele. Vemo-nos amanhã, no mesmo lugar e à mesma hora. – Pisca-me o olho e vai-se embora.

			Eu fico ali especada, de boca aberta e a nota na mão, a fitar a porta do Marsy que se fecha.

			– Nessy, o que é que tens? – pergunta a Tiffany, quando volto para junto delas.

			– Um cliente deixou-me cem dólares de gorjeta – murmuro, ainda em estado de choque.

			– Quem? – Vira-se ela de repente. – O senhor que acaba de sair?

			Assinto, dobrando muito devagar a nota sobre si mesma e entalando-a no cós da saia junto com as outras.

			– E depois dizem que o trabalho de empregada de mesa é mal remunerado – graceja. – Estaria capaz de dizer que, depois disto, já não tens mais nenhuma desculpa: temos de festejar! – Agita-se no lugar, entusiasmada.

			– Sem dúvida – concluo, com um sorriso.

			– Onde é que fica esse lugar de que falavas há pouco, Leila? – pergunta-lhe a Tiffany.

			– Chama-se ClubSeven – explica-nos. – Fica a quarenta minutos de Corvallis.

			– Aquele ClubSeven? – exclama Tiff com reprovação.

			– O que é que tem? – pergunto.

			– É uma discoteca cheia de gente doida, pedrada até à medula e nada recomendável, não é seguro irmos para ali sozinhas. E depois é preciso ter vinte e um anos para se poder entrar, e nenhuma de nós os tem.

			– De facto, tens toda a razão, mas conheço o porteiro, por conseguinte a idade não constitui nenhum problema, e não estaremos sozinhas – responde a Leila, reprimindo um sorrisinho. – O meu irmão está lá.

			Por um instante deixo de respirar.

			O Thomas está ali?

			– Oh… – limito-me a dizer, não sabendo muito bem como hei de sentir-me a esse respeito.

			– Então, vamos querer ir? – pergunta uma derradeira vez.

			Tiffany deixa que seja eu a decidir.

			Encolho os ombros, porque não quero parecer esse tipo de rapariga. A que é demasiado carente e pegajosa, que se desespera quando está longe do namorado, ou que o persegue de modo a assegurar-se de que ele não está a fazer nada de mal. O que é certo, contudo, é que estou com uma vontade louca de o ver e sabê-lo numa discoteca não me deixa nada tranquila. Além de que não posso negar que uma parte de mim gostaria de o manter debaixo de olho…

			Está certo, talvez eu seja mesmo esse tipo de rapariga.

			Raios me partam.

			Solto um suspiro e cedo à tentação.

			– Está bem, vamos lá, então.

			 

			 

			Antes de chegar à discoteca, fazemos um pequeno desvio até ao dormitório do campus, perto do Marsy; a Leila ofereceu-se para nos emprestar umas roupas suas porque, embora a idade não constitua um problema para o porteiro, ainda assim precisamos de aparentar ter vinte e um anos.

			A Tiffany escolhe um vestido azul drapeado e justo que combina com um par de sapatos de salto alto da mesma cor. Por outro lado, a Leila opta por um visual mais escuro: saia justa de cabedal bordeaux, um crop top preto de renda, rematado com uma tacha da mesma cor, e um par de botas da tropa. Eu quis ousar um pouco, mas não em demasia. Envergo um vestido de alças finas com um generoso decote coração. O tecido de cetim vermelho, que me dá pelo meio da coxa, adere na perfeição a todo o meu corpo, realçando as curvas das ancas e o traseiro redondo. A Tiffany afirma que o contraste com o meu cabelo negro, que eu decidi deixar solto, cria um efeito «de bomba sexy» que irá atrair os olhares de todos, se bem que a mim só me interessa captar a atenção de uma pessoa. No que respeita aos sapatos, ao invés, mantenho-me fiel aos meus ténis Converse. Não se trata da melhor combinação que poderia obter, estou bem ciente disso, mas prefiro assim.

			Durante todo o tempo que durou a operação «maquilhagem e cabelo» presto uma atenção especial à Leila, tentando captar indícios do seu estado de espírito. Enfim, depois de tudo o que nos contou, imagino que não esteja a viver uma situação fácil. Contudo, dou-me conta de que neste aspeto é parecida com o irmão: ambos têm tendência para se mostrarem impassíveis, como se nada os afetasse, quando na realidade dentro deles se trava uma guerra que se intensifica.

			Uma vez prontas, deixamos Corvallis para trás e, cerca de vinte minutos depois de passar pela placa de sinalização «Bem-vindos a Newport, Oregon», chegamos diante de um estabelecimento iluminado por um grande letreiro de néon com uma palmeira e a inscrição «ClubSeven», que pisca de forma intermitente. Do exterior chega aos nossos ouvidos o som abafado dos baixos. Aconchego sobre o peito desguarnecido as lapelas do blazer e reparo que à nossa volta há gente que fuma, ri e conversa em pequenos grupos, rapazes sentados nos capôs dos carros estacionados ou reunidos aqui e ali, enquanto uma fila interminável serpenteia diante da porta principal da discoteca.

			Para a Leila não parece ser um problema, porque nos faz sinal para que a sigamos e passa à frente de toda a gente, ignorando os insultos e os protestos de quem se encontra na fila sabe-se lá há quanto tempo, até que chegamos à entrada. À nossa frente ergue-se um colosso de homem, com músculos de aço evidenciados por uma t-shirt preta e justa. O cabelo curtíssimo confere-lhe um ar de durão.

			Eu e a Tiffany trocamos um olhar de cumplicidade, como que a dizer: «Olha só, nada mal.»

			– Olá, Marcus! – exclama a Leila. – O meu irmão por acaso já chegou? – pergunta, vasculhando a sua clutch à procura de alguma coisa.

			O porteiro assente.

			– Há mais ou menos uma hora.

			O rosto de Leila ilumina-se e sorri-nos com ar triunfante.

			– Fantástico! – Acerca-se mais do ouvido de Marcus e sussurra: – Achas que nos podes deixar entrar?

			O porteiro desvia o olhar cravando-o em mim e na Tiffany e observa-nos com ar cético.

			– A ti, com certeza – diz para a Leila. – Quanto a vocês as duas: documentos – ordena, apontando para nós com um dedo.

			Merda.

			– Vá lá, Marcus. São minhas amigas. Vamos portar-nos bem, prometo. – Leila olha para ele de uma maneira que enterneceria até mesmo um bando de hienas enfurecidas.

			No entanto, ele abana a cabeça, irredutível.

			– J.C., conheces as regras. Tu podes entrar, mas elas as duas não, pelo menos não sem um documento de identificação.

			– Quem diabos é que será J.C.? – sussurra-me Tiff ao ouvido. Encolho os ombros, sem fazer a mais pálida ideia.

			– Escuta, Marcus, ela é a namorada do meu irmão – acrescenta Leila, apontando para mim, e o meu coração regista um ligeiro sobressalto. – E a ruiva tem um encontro com o Martinez. Estão à nossa espera e já estamos atrasadas.

			Só um momento, Martinez?

			Será o mesmo Martinez de quem o Thomas e o Blake estavam a falar no refeitório?

			Marcus enruga a testa, parecendo surpreendido.

			– Os rapazes não me disseram nada.

			Leila assente com convicção e tira o telemóvel da clutch.

			– Mas é verdade, juro. Então, vais deixá-las entrar ou vou ter de lhes ligar para que nos venham buscar? Sabes bem que o Martinez não gosta de ser incomodado.

			O homem examina-nos com atenção durante alguns segundos, arqueando uma sobrancelha, mas depois rende-se. Pega-nos na mão direita e carimba-nos as costas da mão com o nome do estabelecimento. Em seguida, solta o cordão que veda o acesso e deixa-nos passar, ao mesmo tempo que a Leila lhe lança um sorrisinho enigmático que ele retribui.

			Sou assaltada por uma dúvida. Será possível que entre aqueles dois…

			Abano a cabeça.

			Não faças perguntas, Vanessa. É uma Collins, não faças perguntas.

			– Vá lá, diz a verdade, vais para a cama com o porteiro.

			Esbugalho os olhos.

			Viro-me para a Tiffany, admoestando-a com um olhar repleto de vergonha.

			– Não – responde-lhe a Leila, com uma gargalhada. – Aliás, para ser franca, depois do que aconteceu com o teu irmão, tenho muita dificuldade em confiar nos homens – conclui, num tom de voz dócil e de súbito inseguro que faz pairar sobre nós um silêncio pejado de constrangimento.

			Tiffany estaca de repente, desolada.

			– Peço-te desculpas, não queria desrespeitar-te. Sei que talvez para ti isso não conte, mas eu não sou como ele. Bom, somos gémeos, por conseguinte de certa maneira até sou, mas podes acreditar em mim quando te digo que nunca senti tanta vergonha por alguém como senti pelo meu irmão, quando soube o que ele fez contigo. – Olha para mim pesarosa. – O que ele fez convosco. – Tiffany pega-lhe numa das mãos e a Leila sorri-lhe.

			– Não tem importância, já são águas passadas. Além de que simpatizo bastante contigo – remata a Leila, arrancando-nos um sorriso.

			

			– Porque é que o porteiro te chamou daquela maneira? – pergunto-lhe, à medida que nos embrenhamos no extenso e escuro túnel que liga a entrada exterior à interior.

			– J.C.?

			Assinto.

			– Significa Junior Collins. O meu irmão chama-me sempre assim, uma vez o Marcus ouviu e agora sou a «Pequena Collins» para todos.

			– E afinal quem é esse tal Martinez? – intervém a Tiffany.

			– É o filho do proprietário. Gere alguns… negócios no interior do estabelecimento. Pronuncia a palavra negócios num tom de voz sugestivo imitando umas aspas com os dedos.

			– É algum traficante? – pergunta a Tiffany, atónita. A Leila intima-a a baixar o tom de voz, confirmando a sua teoria.

			Mas que… Porque é que o Thomas se dá com traficantes?

			– E o que é que isso tem que ver connosco? – pergunto, embora fique ainda mais curiosa em saber onde é que o Thomas entra nisso.

			– Oh, nada, fui obrigada a inventar uma desculpa do pé para a mão para o Marcus, de modo a poder garantir a vossa entrada.

			Chegadas ao fundo do túnel, deparamo-nos com uma bifurcação. Leila conduz-nos para a esquerda na direção de uma porta negra, ao mesmo tempo que eu observo com curiosidade a fila, na sua maioria composta por rapazes, que se formou do outro lado. A única coisa que sou capaz de discernir é uma cortina vermelha.

			– Ei, o que é que há ali à direita?

			A Tiffany e a Leila viram-se naquela direção, e esta última responde:

			– Oh, ali dentro faz-se striptease.

			– Queres dizer que este é um clube de strip? – pergunto, incrédula.

			– Mais ou menos isso – confirma soltando uma risada diante da minha cara chocada.

			– Mas estão ali uns miúdos na fila, isso é legal?

			– Aqui dentro a palavra «legal» encontra-se aberta a várias interpretações, quando se possui os contactos certos. Vai por mim, quanto menos souberes, melhor. Agora vamos. – Pega-me na mão, eu agarro-me com firmeza à de Tiffany e transpomos a porta negra.

			Assim que cruzamos a entrada do estabelecimento, somos invadidas por uma vaga de calor emanada pela multidão de gente que pula e se solta ao som das notas ribombantes da música de dança. Os feixes de luz estroboscópica ofuscam-me a vista, cheira a álcool e a fumo, e o volume da música é tão alto que somos obrigadas a gritar. A Tiffany tinha razão, este sítio é uma selva.

			– Vamos beber alguma coisa! – propõe a Leila.

			– ‘Bora! – responde Tiffany.

			Não tenho tempo de recusar o convite, pois sou arrastada para a frente do balcão do bar. Leila apoia nele os braços, chama o barista com um gesto da mão e diz-lhe qualquer coisa ao ouvido. Pouco depois surgem debaixo dos nossos olhos três cervejas com uma rodela de limão enfiada no gargalo da garrafa. Fazemos um brinde e bebemos um gole.

			Sinto-me cheia de adrenalina, a música ribomba com tanta força que sinto os baixos vibrarem no peito.

			Lambo a espuma da cerveja dos lábios e viro-me para a Leila:

			– Vens aqui muitas vezes?

			– Não, nem por isso.

			– E… então o teu irmão? – pergunto, tentando mostrar-me o mais descontraída possível.

			– Com certeza vem cá muito mais vezes do que eu. Em Corvallis não há nada que se assemelhe, por conseguinte às vezes dão um pulo até aqui para se divertirem um pouco.

			Pois sim, divertir-se…

			Bebo mais um gole de cerveja e olho em redor, contudo calculo que no meio de toda esta gente será impossível encontrá-lo. Preparo-me para mergulhar numa espiral de pensamentos retorcidos e doentios quando a Tiffany me agarra na mão, arrastando-me junto com a Leila para pista de dança.

			– Estamos aqui para nos divertirmos – grita-me. – Para de pensar e vamos divertir-nos!

			A Tiffany começa a menear-se ao ritmo da música com movimentos que me fazem desatar a rir à gargalhada e a Leila também. Invejo a sua vitalidade, a capacidade de se divertir, de estar com os outros e de dançar borrifando-se para tudo o resto.

			A Leila junta-se à Tiffany e também eu me obrigo a deixar-me ir na onda. Dançamos as três, agitando os braços no ar, movendo as ancas e rindo que nem loucas. Enquanto nos abanamos, chamamos a atenção de três rapazes. Dois deles começam a dançar com a Tiffany e com a Leila, e eu fico sozinha com o último dos três, que me cinge a cintura e me atrai a si. Reteso-me de imediato.

			

			Sob as luzes coloridas vejo o seu sorriso divertido e os olhos lascivos que se cravam no meu decote. Por instinto, aperto o casaco e esquivo-me às mãos que tentam agarrar-me.

			– Preciso de ir à casa de banho, já venho! – grito ao ouvido da Tiffany, que só compreende ao fim de duas tentativas. Propõe-se acompanhar-me, mas eu digo-lhe que não é necessário.

			Abro caminho entre a multidão, esquivo-me a alguns rapazes que se aproximam de mim, e alguém atrás de mim apalpa-me o traseiro. Viro-me de imediato, mas é difícil identificar o culpado no meio de um amontoado de pessoas. Nojentos. De repente, no meio de toda esta confusão, parece-me avistar ao longe um vulto conhecido. Semicerro os olhos e tento focar a vista. Vislumbro um rapaz de ombros largos, cujos braços, descobertos pela t-shirt preta, revelam uma série de tatuagens. As suas tatuagens.

			O coração quase me pula pela garganta.

			É ele.

		

		

		
			Capítulo 7

			Sentado num sofá de couro, Thomas empunha um copo de cerveja com um braço apoiado no descanso e as pernas algo afastadas.

			Não pôs gel no cabelo, tal como eu gosto. Quando se põe de pé e levanta um braço para cumprimentar alguém, constato que os jeans escuros que traz vestidos deixam entrever o cós dos boxers. Uma mistura perfeita de sensualidade e de descaramento que o torna absolutamente irresistível. Quase me irrito só de pensar que todas as raparigas aqui presentes podem admirar toda esta dádiva divina.

			Seguindo um instinto incontrolável, começo a caminhar na sua direção. Não deveria. Deveria ficar ao pé das raparigas a dançar e a divertir-me sossegada no meu canto, tal como ele está a fazer. Contudo, parece que sou atraída por uma força a que é impossível oferecer resistência.

			Thomas pousa o copo em cima de uma mesa, inclina-se sobre um rapaz sentado no sofá defronte do dele e imobiliza-o debaixo dele pondo-lhe um joelho sobre a barriga, ao mesmo tempo que lhe bate no ombro com um punho fechado. Riem e brincam com ar divertido, e o Thomas mostra-se tão diferente daquele que estou habituada a ver que me dá vontade de me esconder atrás de uma esquina e ficar a espiá-lo enfeitiçada durante o resto da noite. O rapaz põe-se de pé por sua vez, e só então me apercebo de que se trata do mesmo tipo mal-humorado que conheci hoje no refeitório: Blake. Thomas tira a cerveja de cima da mesa e leva-a à boca.

			Quanto mais me aproximo, mais me sinto dominada por uma estranha sensação de agitação e nervosismo. Ao seu redor devem estar cerca de mais cinco rapazes, alguns deles de pé, outros sentados ocupados a beber ou a mexer em alguma coisa em cima da mesa, e as luzes psicadélicas da discoteca fazem com que seja mais difícil eu distinguir os rostos e o que estão a fazer.

			Exceto um, um rosto que reconheço entre todos. Sinto uma descarga elétrica percorrer-me as costas de cima a baixo. Dois olhos azuis intercetam os meus. Fitam-me atentos e confusos, e depois um esgar cruel apodera-se daquele rosto perfeito. Pouco depois, Shana estende os braços, rodeia o pescoço do Thomas e deposita-lhe um beijo na curva do pescoço. A minha garganta fecha-se num torno. Experimento engolir, mas não sou capaz.

			A cerveja cai-me da mão, estatelando-se no chão, e o impulso de fugir para o mais longe possível e esconder-me de todos é tão forte que não penso duas vezes. A última coisa que me parece ver, antes de me virar e de desatar a fugir, é o Thomas afastar-se da Shana e voltar a sentar-se no sofá com os outros rapazes.

			Não posso acreditar.

			O coração palpita-me enlouquecido dentro do peito. Encaminho-me a toda a velocidade na direção da saída da discoteca, porque preciso de apanhar um pouco de ar fresco. Semicerro os olhos e abano a cabeça. Porque é que ele está aqui com ela? Porque é que não me contou? Porque é que permite que ela lhe toque, que o abrace, que o beije? Entre um encontrão e outro, consigo alcançar por fim a saída e no momento em que me preparo para agarrar a maçaneta da porta, a Tiffany planta-se na minha frente.

			– Querida, toma! – Estende-me um dos dois copos que segura nas mãos, cheio de um cocktail colorido. – A Leila conseguiu que aquele barista bom como o milho lhos oferecesse! – Aponta para um rapaz atrás do balcão.

			– N-não quero nada. Preciso de sair daqui. – Afasto o copo, passo por ela e saio. Respiro fundo o ar frio, ao mesmo tempo que os olhos se me enchem de lágrimas.

			– Ei, mas o que foi que aconteceu contigo? – exclama a Tiff, preocupada, indo atrás de mim.

			– O Thomas está aqui com ela… – Viro-me de modo a fitá-la, transtornada, com o coração a bater com tanta força que até dói. – Com a Shana.

			Ela esbugalha os olhos.

			– O quê?!

			Assinto, passando uma mão pela testa.

			– Vi-os juntos há dois minutos. Assim que se apercebeu da minha presença, quase lhe saltou para cima. Meu Deus… – Abano a cabeça e tapo a cara com as mãos, amargurada e enojada. – … como sou estúpida.

			

			– Ei! – repreende-me a Tiffany, tomando-me as mãos entre as suas. – Não és nada estúpida! Agora vais voltar lá para dentro e vais cantar-lhes das boas. Se tu não o fizeres, juro que o faço eu!

			– Não posso… – digo, sentindo-me sufocar. – Não posso precipitar-me até ali, agir como uma doida varrida e pedir explicações.

			– Podes sim senhora, ou melhor, deves!

			– Não, Tiff, porque eu e ele não estamos juntos, ele não é meu namorado! O Thomas pode dizer o que lhe apetecer, que nesta história só estamos eu e ele, mas sabes o que é tudo isso? Um monte de tretas! Na realidade, não tem nenhuma obrigação para comigo, e esta é a prova irrefutável disso mesmo. E eu já sabia, sabia desde o princípio!

			– Nessy, não tires conclusões precipitadas…

			– Não faço a mínima tenção de fingir que não compreendo o que acabou de acontecer ali dentro, e muito menos faço tenção de repetir o que vivi com o Travis. Se a Shana se sentiu livre de o beijar, é porque ele lho permite – prossigo, com voz trémula. – Quero ir-me embora daqui.

			– Escuta-me só por um instante, está bem? – Tiffany pousa os copos em cima de uma mesinha ao ar livre ao pé de nós e aperta-me os ombros com suavidade. – Só viste o que ela quis que visses, porque é uma grandessíssima cabra. Mas não podes permitir-te arruinar a noite com base num único instante. O facto de estarem aqui juntos não significa nada, têm muitos amigos em comum, e tu sabes disso. E se decidiste enveredar por este caminho com o Thomas, então precisas de aprender a confiar nele. Sei que depois daquilo que o meu irmão te fez é difícil, sê-lo-ia para qualquer pessoa, mas ele não é o Travis. É um imbecil, um arrogante e um verdadeiro sacana, às vezes, mas não é o Travis. Tenho a certeza de que por detrás de tudo isto se encontra uma boa explicação.

			Bufo com ceticismo e cruzo os braços sobre o peito, começando a sentir arrepios de frio.

			– E qual é que seria a explicação se eu nem sequer posso falar com o meu melhor amigo, ao passo que ele pode deixar que a gaja com quem ia para a cama até há poucas semanas lhe beije o pescoço?

			Leio-lhe na cara que acertei em cheio.

			– Não digo que não tenhas razão, mas ficar aqui a remoer no assunto não te dará as respostas que procuras. Vai lá dentro e enfrenta-o. Vai aos arames, se preferires. Contudo, fugir não é a solução, nunca é. – Volta a pôr-me as mãos nos ombros e olha para mim com determinação. – Não te deixes abater pela Shana. Se ele pode divertir-se sem ti, então demonstra-lhe que também tu podes fazê-lo sem ele!

			Talvez a Tiffany tenha razão, convenço-me.

			Pegamos de novo nas nossas bebidas e voltamos a entrar na discoteca. Quero desfrutar ao máximo de cada segundo desta noite. O Thomas que se lixe, e que se lixe também a Shana. Com a raiva que me arde no peito, bebo de um só trago o meu cocktail até à última gota. O álcool deixa um rasto abrasador na minha garganta, a tal ponto que semicerro os olhos e me sinto invadir por uma onda de calor. Penduro o casaco no bengaleiro, embrenho-me no meio da multidão e volto a dançar junto com a Tiffany e a Leila.

			Sacudimo-nos como loucas e passado um bocado os três rapazes de há pouco vêm ter connosco outra vez. As minhas amigas recomeçam a dançar com eles, ao mesmo tempo que o terceiro rapaz volta à carga atrás de mim. Desta vez não me afasto. Continuo a mover-me ao ritmo da música, começando a sentir o efeito libertador do álcool que me circula no corpo. Deslizo as mãos pelos seios, ao longo dos quadris e por fim pelo traseiro, e fecho os olhos, pensando que ele está com outra e não comigo. Pensando nos lábios dela sobre a pele dele.

			Dói.

			No entanto, continuo a mover-me, desinibida, levanto os cabelos e volto a deixá-los cair de lado. Duas mãos pousam com delicadeza nas minhas ancas. Sobressalto-me, iludindo-me por um instante achando que possa ser ele, mas essa esperança cai por terra num instante: ele não me toca assim.

			O toque do Thomas é devastador, impetuoso, e possessivo. Reclama cada pedaço de mim.

			As minhas costas chocam com o torso do desconhecido que se encontra atrás de mim, que decidiu intensificar a nossa dança. O meu traseiro roça-lhe pela pélvis; começamos a mover-nos em conjunto, e eu ignoro a sensação de repulsa que me sugere que deveria afastar-me. Os seus lábios aproximam-se do meu pescoço e as suas mãos procuram a pele exposta das minhas coxas. Quando sinto os seus dedos insinuarem-se debaixo da bainha do vestido, recupero o bom senso num instante.

			Mas o que é que eu estou a fazer?

			Desenvencilho-me com força e afasto-me a toda a pressa.

			Água. Preciso de água.

			Chego ao balcão do bar a fim de pedir uma água, mas a música ribombante e a multidão de pessoas decididamente mais altas do que eu, impedem que o barman dê pela minha presença. Depois de várias tentativas perco as esperanças e sento-me no primeiro banco vago que encontro, à espera de que o fluxo de gente se disperse. Consigo ver a Tiffany e a Leila a bambolearem-se no meio da pista, e os rapazes de há pouco parecem ter ido embora. Vejo-as rebolar costas contra costas, ao ritmo da música.

			– Isto é oferta da casa, miúda. – Um rapaz sentado a pouca distância faz deslizar na minha direção um copo cheio de um líquido ambarino. Pego-lhe, ergo os olhos cravando-os nele e deparo-me diante de um jovem alto e robusto, com olhos verdes. Não como os do Thomas, claro, pejados de uma infinidade de matizes. Os olhos do fulano em questão são apenas… verdes. – Em sítios como este, os empregados de bar nunca reparam nas miúdas como tu – prossegue ele.

			Franzo o sobrolho bastante irritada.

			– As miúdas como eu?

			Ele levanta-se do banco e aproxima-se. Pousando-me uma mão debaixo do queixo, debruça-se sobre mim com uma segurança desarmante e, a poucos centímetros do ouvido, sussurra-me:

			– Sim, as miúdas como tu. As boas raparigas. – Afasta-se e leva o copo à boca, bebe um gole sem desviar os olhos dos meus. Pousa o copo em cima do balcão e observa-me as pernas sem pudor esboçando um meio sorriso. Incomodada, uno de imediato os joelhos com força e puxo para baixo a bainha do vestido, sem obter grandes resultados. – Chamo-me Jeremy, e tu? – pergunta-me quando volta a fitar-me olhos nos olhos.

			Não tenho tempo de lhe dizer para se afastar, porque um braço interpõe-se entre nós com uma tal veemência que nos faz sobressaltar a ambos.

			– Ela é comprometida.

			O coração martela-me no peito.

			Thomas interpõe-se entre mim e o Jeremy, de costas para mim, e a sua mão grande e viril fecha-se num punho sobre o aço frio do balcão com tanta força que os nós dos dedos ficam brancos.

			Embora não chegue a fitá-lo olhos nos olhos, basta-me vislumbrar a expressão espantada do Jeremy para imaginar o olhar glacial com que deve estar a fulminá-lo.

			– E se não quiseres ir parar ao hospital com um traumatismo craniano, aconselho-te a bazar daqui.

			Jeremy recua e desaparece no meio do nada. No entanto, estou longe de me sentir aliviada. Com que lata é que se atreve a comportar-se desta maneira depois de ter vindo para cá com a Shana sem me dizer nada?

			

			Furiosa, pulo do banco e faço menção de me afastar, mas o Thomas agarra-me o pulso.

			– Onde é que pensas que vais? – explode com ferocidade.

			– Para qualquer lugar, desde que seja longe de ti. – Faço menção de me soltar do seu amplexo, mas ele impede-mo atraindo-me de encontro ao seu peito.

			– Que diabos é que estás a fazer aqui? Deverias ter-me avisado, se eu soubesse que te encontravas aqui sozinha, teria…

			– O quê? Terias mudado de planos para fazer as tuas indecências em paz? – provoco-o.

			– De que planos é que estás a falar?

			Cruzo os braços, irritada, e olho para ele.

			– Estás aqui com a Shana. Vi-vos juntos.

			Ele fita-me muito sério, sem deixar transparecer nenhuma emoção. Não percebo se a tranquilidade que demonstra é fruto de uma consciência tranquila ou não.

			– E depois?

			Arqueio as sobrancelhas, estupefacta.

			– Quando é que tencionavas contar-me?

			– Contar-te o quê?

			– Caramba, Thomas! Que tens saído com ela, que namoras com ela! – Gesticulo, dando por mim a agradecer à multidão que faz com que passemos despercebidos.

			– Eu não namoro com ela – profere entre dentes a um sopro de distância da minha cara, no limite da paciência. – Anda metida com um dos rapazes com quem saí, e é por isso que estamos no mesmo grupo juntos, qual é o problema?

			– O problema é que a semana passada aquela idiota despejou-me a merda de um sumo em cima! O problema é que cada vez que me encontro com ela, sou obrigada a suportar as suas absurdas intimidações, porque tem ciúmes de ti! – Aponto-lhe um dedo, espetando-lho no peito. – O problema é que, ao que tudo indica, tu podes sair com a gaja que comias até há poucas semanas atrás e que é mais do que evidente que sente alguma coisa por ti, podes deixar-te tocar e beijar por ela, mas eu não posso falar com o Logan nem com o Jeremy nem com qualquer outro rapaz que respire a um metro da minha cara! – grito-lhe, já descontrolada e de cabeça perdida.

			Diante dos seus olhos injetados de raiva, perco as estribeiras. É a última pessoa do mundo que pode dar-se ao luxo de estar zangado comigo.

			

			– Exato, porque é óbvio que tu és incapaz de reconhecer o perigo quando o tens na tua frente – responde, com a sua habitual cara de quem pede um par de estalos. – E por que raio de motivo é que escondeste de mim essa história do sumo?!

			Fito-o ofendida.

			– Eu não sei reconhecer o perigo? – Concentro-me na única parte do discurso que me parece deveras importante. – Achas que não sabia quais eram as intenções daquele tipo? Tê-lo-ia mandado com toda a calma àquela parte, se tu não te tivesses metido pelo meio, mas não preciso que me defendam de tudo. Dancei com um rapaz há bocado, e vê lá só tu, ainda estou viva!

			Thomas respira fundo e uma expressão medonha estampa-se na sua cara.

			– Fizeste o quê?

			– Não olhes para mim dessa maneira, se a Shana pode tomar certas liberdades contigo, então eu também posso fazer o mesmo. Além do mais, é assim que funcionam os relacionamentos abertos, certo?

			Cerra o maxilar e passa uma mão pela cara, à medida que a sua respiração começa a acalmar-se.

			– Foi ela quem me saltou para cima e, se estavas ali, deves ter visto que não correspondi. Afastei-me! E tu fazes o quê? Esfregas o cu na primeira pila que encontras?

			As suas palavras atingem-me em cheio no peito, emudecendo-me. Começo a sentir uma dolorosa sensação de culpa.

			Porquê?

			Não fui eu quem errou.

			– Sabes que mais, Thomas? Chega. Eu… eu tentei, OK? Tentei aceitar esta situação entre nós os dois, mas não posso, não sou capaz. Não é para mim.

			Thomas retesa-se, dirigindo-me um olhar severo.

			– De que raio é que estás a falar?

			Não sei. Não sei o que estou a dizer. Nem tão-pouco o que estou a fazer. Sou como um comboio em movimento, desgovernado, imparável.

			– Percebeste muito bem – reitero, obstinada.

			Ele fita-me demoradamente. Imperturbável. Depois, sem acrescentar mais nada, agarra-me pelo pulso e arrasta-me para longe do caos que nos rodeia.

			– O que é que estás a fazer? Solta-me! – Tento oferecer resistência, fincando os pés no chão, mas ele reforça o aperto no meu pulso.

			

			– Tu agora vens comigo – ordena, arrastando-me até à casa de banho dos homens. Procura um cubículo livre e numa fração de segundo dou por mim encurralada num espaço exíguo coberto de azulejos e esborratado de frases indecentes escritas nas paredes, com as costas de encontro à porta, o corpo de Thomas esborrachado em cima de mim, e os seus antebraços de ambos os lados da minha cabeça.

			– Queres terminar comigo só porque viste a Shana ali no meio? Estou-me a borrifar para ela!

			Sinto vontade de rir.

			– Não posso terminar contigo, porque em teoria nós os dois nem sequer estamos juntos, Thomas. Só estou a dizer-te que não consigo aguentar mais esta situação.

			– Até hoje à tarde não pensavas assim. O que foi que aconteceu que te fez mudar de ideias de repente?

			– Não aconteceu nada. Apenas compreendi que isto não dá para mim. Por conseguinte, de agora em diante acabaram-se as cenas. Acabaram-se as dúvidas. Acabou-se tudo, e ponto final – respondo, incapaz de admitir que só estou com ciúmes. E apaixonada também.

			As feições do seu rosto endurecem, e o Thomas parece cada vez mais furioso.

			– Tretas.

			– Acabou-se – repito, quase a desafiá-lo.

			Contudo ele abana a cabeça devagar e, mais sério do que nunca, volta a dominar-me com a sua estatura. A sua boca encontra-se a um centímetro da minha. As pulsações do meu coração tornam-se de repente mais fortes, velozes e ensurdecedoras. Toma-me o rosto entre as mãos e fita-me olhos nos olhos.

			– Só termina quando eu disser – rosna, a um sopro de distância dos meus lábios, observando-os como se quisesse devorá-los. – E eu digo que não terminou. Tu desejas-me. E eu desejo-te a ti. Só a ti. – Intensifica o aperto no meu rosto, sinto a pele a arder. – Neste momento estás fora de controlo, e com muitos ciúmes. Mas eu também estou. Achas que não fiquei furioso quando vi como aquele miúdo se babava pelas tuas mamas e pelas tuas pernas? Ou que não morro de vontade de partir o focinho ao imbecil com quem dançaste? – O perfume da sua t-shirt invade-me as narinas. Surpreendida e quiçá satisfeita com as suas palavras, levanto os olhos a fim de encontrar os seus. – Porra, ai se não quero fazê-lo – prossegue. – Mas sabes o que mais quero fazer, Ness? – Com um puxão repentino, obriga-me a virar. Dou por mim com o peito esborrachado de encontro à porta, as palmas das mãos abertas, a respiração entrecortada e o seu corpo comprimido sobre o meu.

			– Thomas… – começo por dizer, com a intenção de o acalmar, mas o ténue sussurro assemelha-se mais a um gemido suave e submisso.

			O burburinho de vozes masculinas que entram e saem da casa de banho desencadeia em mim o medo de que me ouçam, mas por algum motivo esse risco só torna tudo ainda mais excitante, além de que intensifica as sensações que vibram dentro de mim.

			Thomas roça-me a pele sensível do pescoço com os lábios e um arrepio percorre-me as costas inteiras. Enfia as mãos debaixo do meu vestido e enterra os dedos na carne da parte interior das minhas coxas, subindo devagar até encontrar o tecido húmido das minhas cuecas. A respiração ofegante e a pele escaldante são o sinal evidente do meu desejo crescente, e um gemido de satisfação brota-lhe do fundo da garganta.

			– Só me apetecia arrancar-te este vestidinho de cima e foder-te até te fazer esquecer a existência de qualquer outro homem. – Com veemência empurra-me de encontro à sua pélvis, fazendo-me sentir a sua ereção. ­Dentro de mim acende-se um fogo indomável, e o tremor que me percorre quando começa a mover devagar os dedos entre as pregas cobertas pela roupa interior, sugando-me e mordiscando-me o lóbulo da orelha, é quase violento. – Assim perceberias que a única pila em que podes esfregar-te é a minha. – Corta-se-me a respiração. Finco as unhas na porta quase até a arranhar. Sem me dar tempo nem modo de reagir, falar ou pensar, Thomas segura-me o queixo com a outra mão, obriga-me a virar a cabeça e beija-me com raiva, fazendo-me gemer na sua boca. É um beijo intenso, o seu, que encerra nervosismo e prepotência, mas também desejo. Avidez. Quando se afasta de mim, sinto-me atordoada e acalorada. Faz-me virar por completo a fim de me encarar, e prossegue: – Portanto, que se lixe, se quiserem olhar para ti que olhem. Mas sou eu o único que pode tocar-te. – Agarra-me as nádegas com as duas mãos, levanta-me do chão e instintivamente envolvo a cintura dele com as duas pernas. As minhas costas embatem de encontro à porta. O vestido sobe descobrindo as minhas coxas, e arquejo quando a sua pélvis roça as minhas cuecas.

			Incapaz de o repelir, deixo-o fazer o que ele quer.

			Aquilo que ambos queremos.

			Thomas apossa-se da minha boca fazendo-a sua com avidez. Perco-me no seu calor e no sabor da cerveja quando enfia a língua dentro dela, entrelaçando-a com a minha. A sua respiração parece quase um grunhido enquanto me apalpa um seio e o aperta encerrando-o na palma da mão. Baixa as alças do vestido, inclina-se sobre mim e devora-me os seios desnudos, fazendo-me fechar os olhos e enterrar os dedos nos seus cabelos. Percorre-me o corpo todo com a mão, até a introduzir com segurança debaixo do vestido. Afasta as cuecas para o lado e volta a tocar-me com mais ardor.

			– Não digas mais isso. – Agarra o meu lábio inferior com os dentes e morde-o com força. – Nunca mais. – Desliza um dedo para dentro de mim e eu contraio-me. A descarga de prazer e adrenalina que provoca em mim faz-me estremecer.

			– O quê? – arquejo, agarrando-me aos seus ombros, enquanto ele me segura com firmeza com uma mão assente no traseiro, ajudando-me a mover-me com rapidez sobre ele. – … que acabou?

			Provoco-o de novo apenas para o ver tremer de raiva mais um pouco. Porque adoro a reação do seu corpo quando tal acontece. Vejo as suas pupilas dilatarem-se e arderem de paixão. Não sou capaz de parar de olhar para ele e achá-lo perdidamente irresistível, em qualquer circunstância. Quer esteja excitado ou zangado, ou melhor ainda, as duas coisas, sempre consegue desnortear cada parte de mim.

			– Fica quieta e calada – admoesta-me, respirando em cima de mim e retirando a mão das minhas coxas. E no momento exato em que penso que quer voltar a ajeitar-me a roupa e pôr-me de novo no chão, o Thomas eleva a situação a outro patamar. Abre o fecho das calças e baixa-as apenas o suficiente para libertar a sua ereção. Os meus pulmões esvaziam-se.

			Deveria dizer-lhe para parar. Recordar-lhe que corremos o risco de que alguém nos ouça, e também deveria dizer-lhe que não sou, de todo, o tipo de rapariga que se deixa foder nas casas de banho de uma discoteca sórdida. Sim, deveria dizer-lhe isso… mas a verdade é que só de pensar em fazê-lo aqui, agora, e com ele, excita-me imenso.

			Quando lhe pega com a mão, sinto o coração martelar-me na garganta. Afasta-me outra vez as cuecas para o lado, e esfrega a ereção em mim, deixando-me cada vez mais molhada e faminta.

			Meu Deus, preciso de recobrar o fôlego.

			– Não trouxe preservativos, diz-me que estás a tomar a pílula – sussurra ofegante, pressionando a testa de encontro à minha. – Nunca fui para a cama com nenhuma rapariga sem usar um, estou limpo.

			

			Satisfeita com a confissão, assinto. Para responder à sua pergunta e para lhe dar o consentimento para prosseguir.

			Confio nele. E quero-o dentro de mim. Quero desfrutar da sensação de o sentir pele contra pele, como nenhuma outra o fez até agora.

			Os seus olhos estão ansiosos, a transbordar de desejo. Sem desviar os olhos dos meus, com uma estocada forte e decidida, entra dentro de mim. Deixo escapar um ruidoso gemido de prazer, sentindo-me arrebatada pelos sentimentos que nutro por ele. Thomas mergulha a cabeça na curvatura do meu pescoço, ao mesmo tempo que me aperta o traseiro com as mãos e me empurra contra ele.

			– Porra.

			Fazê-lo sem preservativo é muito diferente, é algo muito mais bonito, mais intenso. Cria uma ligação física e mental que vai mais além do simples prazer carnal.

			É muito mais.

			– Nunca o fizeste assim? – pergunta junto ao meu pescoço, em voz baixa.

			– Nunca.

			A minha resposta parece satisfazê-lo, uma vez que sorri. Apossa-se de novo da minha boca e volta a impelir-se em profundidade, possessivo, selvagem, deixando-me sem respiração a cada investida.

			– Tu és minha, Ness – frisa em voz rouca, gemendo ao meu ouvido. – É-o cada pedaço de ti. – Beija-me o pescoço, o ombro, os seios que me saem pelo decote; morde-os, e depois beija-os de novo. Intensifica o ritmo das suas investidas até me deixar louca. Fecho os olhos com força cada vez que me faz bater com as costas de encontro à porta com as suas estocadas veementes. Trata-se do sexo mais primitivo que alguma vez fiz.

			Abraço-o com força, porque sinto necessidade de lhe tocar, de o beijar, de o sentir meu.

			Estou tão excitada que o clímax não demora a chegar; depois de mais umas quantas investidas começo a tremer, engancho as mãos atrás da sua nuca, pressionando a minha face de encontro à sua, e com os dedos dele enterrando-se no meu traseiro expludo, destroçada. Thomas continua a mover-se dentro de mim durante todo o tempo que dura o meu orgasmo. Em seguida, levanta-me o vestido com uma das mãos desnudando-me até à cintura, impele-se com força uma derradeira vez dentro de mim, e com um rugido animalesco, retira-se. Pode ser que seja uma loucura, mas uma parte de mim esperou até ao último momento que se deixasse ir até ao fim, dentro de mim.

			Thomas empunha a ereção e move a mão para cima e para baixo um par de vezes, até que se vem com abundância, derramando-se no meu ventre. Um ligeiro tremor sacode-lhe os ombros, ele retesa o maxilar e inclina a cabeça para trás; os olhos semicerrados e toldados de prazer tornam-no mais sedutor do que nunca. Observo o jorro quente do seu sémen a escorrer-me pela pele, ultrapassando o baixo-ventre e a púbis, acabando entre as minhas coxas.

			Meu Deus… é nojento e ao mesmo tempo excitante.

			Continua a manter-me levantada do chão, abraçada a ele. Fitamo-nos olhos nos olhos sem dizer nada, à medida que ambos tentamos regularizar a respiração. Estamos suados, aturdidos. Marcados pelos nossos beijos e pelas nossas mordidelas. Afrouxo com lentidão o amplexo em redor da sua cintura e, quando me coloca no chão, sinto os joelhos a tremer como se fossem feitos de gelatina. Thomas tira umas quantas toalhas de papel e apressa-se a limpar-me, em seguida limpa também a sua mão e deita tudo na sanita. Volta a fechar os jeans e olha para mim. Indecifrável como sempre, como se estivesse a refletir numa ideia complicada.

			– Não acabou – determina com segurança.

			Observo-o duramente um bom bocado, mas não respondo. Porque é óbvio que entre nós os dois nada terminou. O meu silêncio é a confirmação disso mesmo. Obrigo-me a não mergulhar naquelas íris e ajeito as cuecas e o vestido. Quando ergo os olhos cravando-os nele, ainda está a olhar para mim. Mordo a bochecha e num fio de voz pergunto:

			– O que foi?

			Aproxima-se com o sobrolho franzido.

			– Acabaste de te deixar foder na casa de banho de uma discoteca.

			– Tu acabaste de me foder na casa de banho de uma discoteca – especifico, esperando arrancar-lhe uma gargalhada, mas não resulta.

			– E não te importas? – Parece confuso, mas também mortificado.

			Tomo-lhe as faces entre as mãos e beijo-o.

			– Não me importo, porque o fiz contigo. E depois, se bem me lembro, estava a dever-te um encontro na casa de banho dos professores. Diria que cobraste a tua dívida de forma notável e com distinção.

			Thomas encosta a testa à minha e beija-me. Não de forma apaixonada como há pouco, mas com lentidão. Apenas os seus lábios sobre os meus numa terna carícia.

			

			– Se achas mesmo que saldaste a dívida, nem que seja apenas em parte, então não me conheces.

			– Nesse caso, não vejo a hora de saldar a dívida por inteiro. – Sorrio, conseguindo por fim fazê-lo rir.

			– Se te quiseres ir embora, só precisas de me dizer – encoraja-me, acariciando-me uma face.

			– Quero ficar. E depois tu estás aqui com os teus amigos, não quero estragar-te a noite.

			– A propósito, queria falar contigo sobre um assunto. – Afasta-se de mim, apalpa o bolso dos jeans e tira o maço de cigarros. Dirige-me um olhar fugaz, quase como se quisesse pedir-me permissão. Acedo, embora estejamos numa casa de banho minúscula, e porque imagino que esteja a precisar de um cigarro. – Esta tarde, quando fui até à república, falei com o Matt – elucida-me, apoiando as costas na parede. Acende o cigarro e expele no ar o fumo da primeira passa. – Deu-me autorização.

			Enrugo a testa, confusa.

			– Autorização para quê?

			– Enquanto não encontrares outro lugar onde morar, podes mudar-te para o meu quarto, na república.

			Arregalo os olhos.

			– O quê?

			– É a melhor solução, de momento.

			– A de ir viver contigo? Nem pensar – exclamo, disfarçando o choque com uma gargalhada nervosa.

			Endoideceu?

			Ele emite um bufo divertido e dá outra passa.

			– Durante a semana eu fico no dormitório, estarias sozinha na república. Não precisavas de te preocupar com a caução nem serias uma intrusa. E já não precisarias de ficar hospedada em casa dos teus amigos. Pensa no assunto, podia ser uma ideia.

			– Mas é uma república masculina e na maioria das vezes organizam festas nada adequadas à pessoa que eu… sou – faço questão de sublinhar.

			Thomas encolhe os ombros.

			– Os rapazes são fixes. A maior parte deles fica fora o dia inteiro, entre as aulas e os treinos. A Leila também lá viveu durante uns tempos, estás lembrada? E depois sabem que estás comigo, nem sequer olhariam para ti.

			Fico sem respiração.

			

			Incrédula, pestanejo, certa de ter percebido mal.

			Necessito de alguns instantes para conseguir dizer alguma coisa.

			– Estou contigo? – A voz treme, o coração implode.

			Ele observa o fumo a evaporar-se na sua frente, mas não responde, limitando-se a erguer um dos cantos da boca.

			Então dou um impulso às costas para diante e chego ao pé dele. Encosto-me a ele, enfiando uma coxa entre as suas pernas e espalmando as mãos no seu torso. Thomas acaricia-me o traseiro num gesto espontâneo.

			– Estou contigo, Thomas? – repito.

			Nesse momento, fita-me olhos nos olhos de uma maneira que me faz estremecer, mas não desvio o olhar. Sustento-o, porque quero ouvi-lo dizer. Tem de dizê-lo… Mas quando percebo que não o fará, baixo os olhos, dando por mim a braços com uma desilusão que me deixa um amargo de boca.

			Que estúpida…

			Não sei do que estava à espera. Abano a cabeça e afasto-me, decidindo que chegou o momento de sair dali.

			– Ness – ouço-o dizer atrás de mim. Quando me volto, ele pousa-me uma mão na anca para me obrigar a virar e atrai-me a si. Acaricia-me os lábios com o polegar e, sem parar de me fitar olhos nos olhos, diz: – Tu e eu estamos juntos.

		

		

		
			Capítulo 8

			Não posso acreditar que o tenha dito de verdade.

			Mordo o lábio, incapaz de retorquir.

			– E-estamos juntos? Juntos… juntos? – Olho para ele indecisa, porém cheia de esperança.

			Ele continua a fitar-me através da nuvem de fumo que se eleva do cigarro aceso. Depois de mais uns quantos longuíssimos segundos, assente.

			– Não estás a dizer isso só porque gritei na tua cara que queria terminar contigo, pois não? – sussurro, baixando os olhos, cravando-os na sua t-shirt, quase receosa ante a ideia de ser atingida em cheio na cara com uma amarga verdade.

			Thomas atira o cigarro para a sanita, toma-me o queixo com a mão e levanta-o.

			– Disse-te que os relacionamentos sérios não são para mim. Que não sou bom nisso. Que só causo sarilhos. E é tudo verdade. – Faz uma pausa, desliza o polegar com delicadeza sobre o meu lábio inferior e traça os seus contornos. – Poderia dizer-te que te quero porque tenho uma necessidade desesperada de te ter na minha vida. Contudo, não seria verdade. Aprendi às minhas custas a nunca precisar de ninguém. Eu quero-te comigo, porque tu, mais do que qualquer outra pessoa, és capaz de me fazer acreditar que no fundo toda esta merda vale a pena ser vivida.

			Muito embora me custe a acreditar que eu seja assim tão importante na sua vida, estas palavras provocam-me um baque no coração.

			– Quer dizer então que agora somos… um casal? – pergunto de novo, atónita.

			Thomas deixa escapar um dos seus habituais bufos sarcásticos e confirma com um gesto da cabeça.

			

			Mordo o lábio numa tentativa de conter uma sensação de felicidade misturada com satisfação e ponho-me em bicos de pés a fim de lhe dar um beijo, que ele retribui acariciando-me as coxas nuas.

			– Sabes o que é que isto significa?

			– O quê? – pergunta ele com ceticismo, arqueando uma sobrancelha.

			– Que de agora em diante vais ter de fazer um monte de coisas fofas e bonitas por mim: levar-me ao cinema, a jantar fora, oferecer-me flores e, o mais importante de tudo, encher-me de mimos enquanto vemos um filme, como um bom namorado que se preza – determino com um entusiasmo despropositado, apenas para o espicaçar.

			– Eu não faço mimos, Ness – repreende-me.

			Finjo amuar e faço beicinho.

			– Bom, então, nesse caso precisas de compensar a falta de mimos com montes, montanhas de presentes. Por falar nisso, vai ser-te útil saber que as minhas flores preferidas são as peónias, não gosto de chocolate amargo, e se estiveres indeciso sobre o que me hás de comprar, bom, um livro sempre será um êxito garantido, com exceção dos calhamaços russos, esses nem sequer os suporto – continuo a gozar com ele, rodeando-lhe o pescoço com os braços e reprimindo a vontade de desatar a rir na cara dele, porque a expressão de puro terror estampada na sua cara é hilariante.

			– Não farei nada disso, e tu sabes muito bem. Agora vamos sair daqui, o ar viciado começa a fazer-te mal. – Imagino que queira parecer sério, mas os seus olhos atraiçoam-no revelando um brilho divertido.

			Quando me viro de modo a abrir a porta, Thomas agarra-me pela bainha do vestido e tenta puxá-lo um pouco mais para baixo, tapando-me as coxas, mas sem êxito.

			– Precisavas mesmo de vir vestida desta maneira?

			Viro-me para trás a fim de olhar para ele com uma sobrancelha levantada.

			– E como é que eu devia vir vestida para uma discoteca? Com um fato-macaco? – pergunta aquela que certa vez apareceu na faculdade em casaco de pijama.

			Ele franze o sobrolho.

			– De certeza que assim ninguém olharia para ti. Pelo menos, não da maneira como olham para ti com esse vestido que trazes hoje.

			Encolho os ombros resignada e abro a porta. Quando saio, cruzo de imediato o olhar com dois rapazes junto dos lavatórios, que me observam perplexos. Mas assim que veem sair também o Thomas, a expressão deles modifica-se. Esticam os lábios num sorriso mordaz e dirigem-lhe um olhar de cumplicidade. As minhas faces incendeiam-se e baixo os olhos, puxando algumas madeixas de cabelo para a frente do rosto a fim de o cobrir. Lavamos as mãos e saímos a toda a pressa.

			Uma vez lá fora, Thomas pousa-me a palma da mão nas costas e aproxima a boca do meu ouvido. Um tufo dos seus cabelos, macios e perfumados, cai-lhe sobre a testa fazendo-me cócegas na maçã do rosto.

			– Tens a certeza de que queres ficar?

			Assinto.

			– Está bem, queres beber alguma coisa?

			– Não, obrigada. É melhor não deitar mais lenha na fogueira.

			– Então vem, vou apresentar-te os rapazes. – Desliza a mão sobre o meu traseiro, quase como se quisesse escondê-lo dos olhos depravados de todos os que nos rodeiam, e leva-me na direção da sua mesa, mas eu detenho-o um instante antes de lá chegarmos.

			– Espera, antes preciso de procurar a Tiffany e a Leila. Vim com elas, desapareci de circulação há tanto tempo, devem estar em cuidados.

			– A minha irmã está aqui? – pergunta, perturbado. – Pode saber-se porque é que nenhuma das duas me disse nada?

			– Porque nenhuma das duas tinha por que fazê-lo, suponho eu – respondo encolhendo os ombros.

			Ele brinda-me com uma expressão chateada e ao mesmo tempo rendida.

			Faz menção de me dizer alguma coisa, mas por cima do seu ombro vejo um rapaz esbracejar como se quisesse chamar a nossa atenção. Por entre as luzes estroboscópicas que chovem em cima de nós, parece-me reconhecer aquele olhar. Mas claro, é verdade… trata-se do Vince. E parece que também ele se apercebeu da minha presença só agora, porque olha para mim com um sorriso matreiro e cumprimenta-me articulando os lábios como que a dizer: «Olá, Boneca.» Ignoro-o, revirando os olhos. Sentado ao lado dele um outro rapaz saboreia um cocktail. Reparo que a Shana se encontra sentada ao seu colo, e não faz outra coisa a não ser lançar olhares furtivos na nossa direção.

			Thomas vira-se e fulmina Vince com um gesto da mão. Em seguida, vira-se para mim e ordena:

			– Escuta, vai procurar as raparigas e depois venham para aqui. Não fico sossegado ao saber que estão sozinhos num lugar como este.

			

			Prepara-se para se afastar mas, assim que reparo no olhar triunfante de Shana, num gesto instintivo agarro-o por um braço e puxo-o para junto de mim. Thomas fica petrificado.

			– O que é que tens?

			Olho para ele. Olho para a Shana e em seguida de novo para ele.

			– Não voltas para ali sem mim. Vamos procurar as raparigas juntos. – Intuindo os meus ciúmes, Thomas reprime a custo uma gargalhada, que eu trato de silenciar com um olhar feroz. Sem lhe dar a possibilidade de replicar, agarro-lhe na mão e arrasto-o a reboque.

			Avançamos por entre a multidão perscrutando os rostos que nos rodeiam. Thomas caminha atrás de mim, com as mãos pousadas com firmeza nas minhas ancas e a pélvis colada ao meu traseiro. Cada vez que reforça o seu aperto, empurrando-me cada vez mais de encontro ao seu corpo, sinto-me acometida por uma série de descargas elétricas que se concentram entre as minhas coxas. Está a fazer de propósito, sei muito bem, e dá-me vontade de sorrir quando sinto uma ligeira protuberância roçar-me o traseiro. Depois, inclina-se de modo a beijar-me a curvatura do pescoço com languidez, a tal ponto que me é impossível conter o gemido que me aflora aos lábios.

			– Só para que saibas: o que sucedeu há pouco foi apenas um aperitivo. Esta noite faço tenção de te foder com tanta força a ponto de fazer tremer as paredes – sussurra-me ao ouvido. O formigueiro que sinto na boca do estômago assemelha-se mais a uma manada de elefantes que se diverte a fazer cabriolas. Coloco uma mão sobre a sua e entrelaço os meus dedos nos dele, mas não tenho tempo de responder, porque o Thomas é intercetado pelo Blake.

			Para variar, dirige-me um olhar presunçoso e mal se digna a cumprimentar-me com um aceno de cabeça. Retribuo com um sorriso mais do que falso.

			Meu Deus, é mesmo antipático.

			Quando se aproxima do ouvido de Thomas, afasto-me para o lado e os dois começam a falar. Não percebo o que dizem, porque o barulho da música sobrepõe-se às suas vozes. Parecem ambos muito sérios, e o Thomas parece inclusive preocupado. Enquanto continuam a discutir animadamente, uma rapariga loura e atraente vem ter com o Blake, trazendo nas mãos dois copos de cerveja; fica ali, especada tal como eu, à espera que eles terminem de conversar.

			Contudo, a conversa parece longe de terminar, e eu começo a ficar aborrecida. Solto a minha mão da do Thomas e articulando os lábios dou-lhe a entender que vou procurar as raparigas. Embora se mostre algo contrariado, assente e retoma a conversa com o Blake. Que raio é que terão assim de tão importante para dizer um ao outro que não podem fazê-lo numa outra altura qualquer?

			Encaminho-me a direito para o bar, onde me parece avistar a Tiffany ao longe, quando de repente a minha amiga se materializa na minha frente como um anjo caído do céu.

			– Mas afinal onde diabos é que te enfiaste?

			Sobressalto-me. É óbvio que a miúda sentada ao balcão não era ela.

			– Hum… – Na minha mente voltam a aflorar as imagens de mim e do Thomas trancados na casa de banho, as suas mãos a tocarem-me por todo o lado, contudo tento manter a calma. – Estava com o Thomas… fizemos as pazes – acrescento, alusiva. – Agora estamos juntos. Chegou inclusive a propor-me que me mudasse para o quarto dele na república – concluo, com um sorriso de orelha a orelha.

			Ela parece surpreendida.

			– É fantástico que a vossa relação psicopata tenha voltado ao normal e para que não vos falte nada ainda arranjaram sarna para se coçar com um mafioso, mas temos aqui um problema muito grave – exclama, com os olhos de tal maneira esbugalhados que mais parecia um társio.

			– O que foi? – pergunto, alarmada.

			– A Pequena Collins foi-se.

			Enrugo a testa e olho em redor quase como se quisesse procurá-la no meio de todo este caos.

			– Foi-se embora? Mas nós viemos com ela.

			– Não, quero dizer que passou para o outro lado, está passada de todo. – Com um olhar preocupado aponta para um sofá atrás de mim. Viro-me e vejo-a. Oh, não. Está esparramada em cima das almofadas toda descomposta, com a cabeça caída para trás. Deve ter-se embriagado até cair.

			Abrindo caminho entre a multidão, não demoramos a chegar junto do sofá onde ela está sentada e eu abano-a um pouco numa tentativa de a acordar. Dou-lhe umas palmadinhas suaves na bochecha, mas não regista a mínima reação. Tentamos chamá-la diversas vezes, mas nada, então tentamos levantá-la a fim de a pôr de pé; só que ela não deve estar muito pelos ajustes com esta decisão, porque um gemido lamuriento sai-lhe da boca e tenta afastar-nos. Menos mal, pelo menos reage de algum modo.

			

			Viro-me para a Tiffany e lanço-lhe um olhar fulminante.

			– Porque é que deixaste que ela chegasse a este estado?

			– Ei, não tenho nada que ver com o assunto. Quando vi que ela começava a beber em demasia disse-lhe para parar, cheguei inclusive a tirar-lhe os copos da mão, mas esta rapariga é teimosa, não me deu ouvidos e garantiu-me que aguentava o álcool sem problemas – justifica-se a Tiffany, encolhendo os ombros.

			– E tu acreditaste nela? Caramba, Tiffany, é tão franzina que seria suficiente um único copo de vinho para começar a ver veados e unicórnios voadores.

			Passa as mãos pelo cabelo e suspira.

			– Está certo, errei. Mas é inútil chorar sobre o álcool derramado, o que é que fazemos agora?

			– Vai até ao bar e vê se te dão a maior quantidade de água que puderes arranjar, e depois vai chamar o Thomas, deve estar ao pé do cubo vermelho. – Sento-me ao lado da Leila, afasto-lhe da testa suada alguma madeixas de cabelo que lhe escapam da trança francesa e continuo a abaná-la com delicadeza numa tentativa de a acordar.

			Tiffany regressa com uma garrafa de água de um litro, seguida pelo Thomas, que passa por ela em grandes passadas e se aproxima de nós furioso.

			– O que foi que aconteceu?!

			Levanto-me de chofre.

			– Está bêbada, não conseguimos acordá-la.

			Ele ajoelha-se na frente da irmã e sacode-a, agarrando-a pelos ombros.

			– J.C.? Abre os olhos.

			Leila diz que não com a cabeça e tenta afastá-lo com um pontapé nos joelhos bastante certeiro para uma rapariga de ressaca. Eu e a Tiffany entreolhamo-nos perplexas.

			– Deveríamos levá-la para casa, ela precisa de descansar – grito, mas não tenho a certeza se o Thomas está a ouvir alguma coisa do que eu estou a dizer-lhe. Continua a chamar pela Leila
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